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Embora tradução em Libras seja regulamentada por Lei, na prática, há quem tape o ouvido

MERCADO DE TRABALHO

PARANÁ TEM 2.494 
VAGAS DE EMPREGO EM 

TODAS AS REGIÕES
Somente em agosto, 6.500 pessoas tiveram a 

carteira assinada no Estado - 20% a mais que no 
mês de julho, quando foram empregadas 5.695, 

também um índice positivo.

PÁGINA 08

VALE DO IGUAÇU | 06 e 07

REFLEXOS DA PANDEMIA 
SEGUNDO ORGANIZAÇÕES LOCAIS
Representantes também avaliaram gestão municipal, estadual e 
federal com notas de 0 a 10
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EXPEDIENTE

REVISTA DA ALVI 13, SUGESTÕES...
“Confreiras e confrades, solicito-lhes sugestões para a elaboração 

da Décima Terceira Revista, em Comemoração aos 20 Anos de 
Fundação da ALVI. Temos pouco tempo para artigos, edição e 
impressão. Além da prestação de contas dos recursos para a 
Prefeitura. Vamos elaborar um cronograma? Incluir artigos falando 
dos 20 Anos da ALVI. Também a biografia das 25 mulheres indicadas 
este ano para a Praça em homenagem às mulheres. Sugestões para 
a capa da Revista Comemorativa aos 20 Anos? Ficam liberados 
temas livres de interesse da ALVI. Uma homenagem aos acadêmicos 
falecidos.  Escrever sobre como nos sentimos com a pandemia e 
o isolamento social? Até 10 de outubro envio de todos os artigos. 
Edição e organização até 30 de outubro.  Diagramação, correções e 
impressão até 10 de dezembro. Depois, distribuição das Revistas. 
Roberto Domit de Oliveira – Presidente”. 

MÚSICA PANTANEIRA 1
“A música pantaneira – ou caipira, ou paraguaia -, tradição do Mato 

Grosso do Sul, sempre esteve no imaginário do pesquisador Julio 
Borba, crescido e criado na fronteira entre o Brasil e o Paraguai. Com 
o ouvido treinado desde criança a apreciar um gênero tão próximo 
da sua origem, ele fez um desvio de percurso ao optar por estudar 
música: a Formação Clássica, de Conservatório, acabou o levando 
a um caminho distante daquele que marcou a história familiar. Mas 
essa antiga tradição foi recuperada. A fusão da musicalidade dos 
seus ídolos com expressões sonoras paraguaias e brasileiras marca 
o Álbum “Entroncamento”, fruto da sua experiência como músico e 
pesquisador de etnomusicologia na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). As obras autorais trazem expressões sonoras dos gêneros 
musicais como a polca paraguaia, a guarânia, o samba e a bossa 
nova, com elementos jazzísticos”. (Fonte: Bem Paraná).

MÚSICA PANTANEIRA 2
Em 1997, Júlio Borba iniciou a sua carreira internacional. Foi no 

Brasil com o seu amigo Frederico Saramago que fundou/formou 
o Centro Paranaense de Arte Equestre. A sua presença tem sido 
constante na Alemanha, Suiça, Suécia, Dinamarca, Noruega, Islândia, 
Estados Unidos da América e Reino Unido. 

”A FORÇA DOS NOSSOS HOMENS PARA ATRAIR COISAS” 
“O que se pretende neste momento é apresentar a forma 

antagônica a forma pela qual as ações dos homens e as ações das 
mulheres se manifestam no nosso querido Planalto do Rio Iguaçu 
enfocando a importância do intercâmbio que existe entre os gêneros. 
Para respaldar e fundamentar esta Força dos Nossos Homens tivemos 
que buscar nomes significativos na sociedade e que realizaram um 
trabalho inesquecível que dignamente atravessará o tempo e ficará 
lacrado na lembrança das pessoas. A problemática encontrada é: de 
que forma descrever estas vidas masculinas? O mínimo que se faz 
necessário é: (01) ter acompanhado o trabalho deles durante anos; 
(02) ter observado o efeito que se gera nas pessoas quando se fala 
seus nomes; (03) ter constatado a forma como esses homens se 
comportaram ante às felicidades, adversidades, sucessos, tristezas 
e derrotas. Não se faz necessária uma amizade íntima com eles para 
que se possa dizer quem são: ANTONIO BUDAL, ANTONIO GODOI, 
ELISEU MIBACH, ODILON MIUNCINELLI, ORLEY MALTAURO e SANTIN 
ROVEDA (citados em ordem alfabética). (Texto de Nádia Maria 
Maltauro Ayub, no Livro de Rosto). Nota: Sinto-me imensamente 
gratificado e  agradeço a lembrança!

Beira do  Iguaçu, Setembro de 2.020
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr

Fora I
Em Porto União, o Partido dos Trabalhadores – PT, deixou de fora da nominata de vereadores, um 

dos fundadores da sigla, Anízio de Souza, que já foi vereador, vice e prefeito. Este ano as alianças de 
partidos para eleger vereadores estão vetadas. 

Fora II
Candidato a vereador com nome forte, chamados de puxadores de voto é importante para o partido 

que disputa para fazer mais cadeiras nas casas de leis. Com Anízio candidato o PT poderia fazer até 
duas cadeiras. Agora complicou para fazer um, o que acho difícil. 

Reeleição 
O jornalista Fábio Campana, deu destaque a administração do prefeito de União da Vitória, Santin 

Roveda. “Com uma das melhores avaliações do Paraná, o prefeito decidiu não ir à reeleição. Roveda 
com alta taxa de aprovação popular, transformou a cidade num canteiro de obras, apesar dos 
percalços da pandemia do coronavírus”. 

Transformar 
O governador Ratinho Júnior, comentou a parceria entre o Banco do Brasil, Caixa Econômica e 

Governo Federal, para o maior investimento na infraestrutura da história do Paraná. São R$ 1,6 bilhão 
para investimentos na área, no litoral e na revitalização de estradas rurais. Esse é mais um passo para 
transformar o Paraná no hub logístico da América Latina. 

Definição 
“Quando a esquerda perde uma eleição, ela tenta destruir o País. Quando ganha, consegue”. 

Histórico 
O PSD de Bituruna confirmou o ex-vereador e atual vice-prefeito Rodrigo Marcante para disputar o 

comando da prefeitura. Na sua vice o agricultor e vereador Nelson Liber (PROS). A coligação “União, 
respeito e Liberdade” é composta por oito partidos e tem apoio de quatro ex-prefeitos. 

Atenção I
Nas eleições do dia 15 de novembro, o eleitor sem máscara não poderá acessar o local de 

votação; o tribunal recomenda ainda que cada eleitor leve a própria caneta; as três primeiras horas 
preferenciais para pessoas com mais de 60 anos. Não será usado a biometria. 

Atenção II
Não haverá medição de temperatura; quando apresentar febre no dia da votação ou tiver 

diagnosticado com o vírus nos 14 dias antes, não deve participar das eleições; comprovante de 
votação, só se você solicitar. 

Pedágio I
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, participou do 

lançamento da Frente Parlamentar dos Contratos de Pedágio no Paraná que se encerra em novembro 
de 2021. 

Pedágio II
“Vamos acompanhar de perto a discussão do novo modelo de concessão em negociação com o 

governo federal, para que não se repita a vergonha que vivemos há mais de 20 anos com tarifas 
altíssimas e obras não realizadas”, disse Bakri. 

Educação
O professor Carlos Polsin, chefe do Núcleo 
Regional de Educação – NRE de União da 

Vitória, comentou a divulgação do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, 

aonde mostrou que nas séries iniciais do ensino 
fundamental, do 1º ao 5º ano, a nota do Paraná foi 
6,5, a meta para 2019 era 6,4. Em 2019, segundo 
o índice, a taxa de aprovação nas séries iniciais 

no Estado ficou em 96%.
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Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

30 ANOS DO SUS

O secretário Beto Preto (Saúde) lembrou os 30 anos da regulamentação do SUS. 
“O Sistema Único de Saúde representa uma grande conquista pública do país. O SUS 
realiza desde o simples atendimento para aferição da pressão arterial até as mais 
complexas cirurgias, como de transplante de órgãos, onde o Paraná se destaca como 
o Estado que mais realiza este tipo de procedimento”, disse.

Planifica SUS
Beto Preto lembrou ainda que a atenção integral à saúde é uma das premissas do 

sistema e que, seguindo esta meta, a Secretaria de Saúde desenvolve um projeto 
pioneiro direcionado ao idoso, que está sendo implantado no município de Irati. 
Trata-se do PlanificaSUS, “um projeto que exemplifica a essência do SUS, envolvendo 
todas as esferas de governo, entidades e a iniciativa privada”, explicou Beto Preto. 

Quarentena
O presidente do Paraguai, Mario Abdo Benítez, decretou a prorrogação da fase 4 

da quarentena para todo o país, com exceção dos departamentos e municípios que 
se encontram em outras fases. Porém a previsão da reabertura da ponte não foi 
alterada. Para o diretor de Vigilância Sanitária do Paraguai, o protocolo de abertura 
gradativa da Ponte da Amizade é viável ao se observar que Ciudad del Este e Foz de 
Iguaçu “apresentam risco semelhante”. 

Dramático
O Hospital do Câncer de Londrina, o segundo melhor hospital oncológico do Paraná 

e o décimo em tratamento e apoio a pacientes de câncer do Brasil, passa por um 
dos momentos mais dramáticos desde sua criação em 1968. O hospital, mantido por 
uma entidade filantrópica, perdeu  40% das receitas na pandemia. Por esta razão, a 
direção está fazendo uma campanha de doação para ajudar o Hospital do Câncer a 
continuar oferecendo atendimento.  

MDB
Com a candidato a prefeito de Curitiba, João Arruda repassou a presidência 

estadual do MDB ao vice-presidente deputado Anibelli Neto. Anibelinho vai traçar um 
plano de ação em apoio a todos os candidatos do MDB às prefeituras municipais.

Candidatos
O presidente estadual do Partido Liberal, deputado Fernando Giacobo, destacou o 

número de candidaturas do partido nas eleições municipais. Serão 75 candidatos a 
prefeito, 75 a vice e cerca de 2 mil candidatos a vereador. A meta é dobrar o número 
de cadeiras, dado que em 2016 o partido elegeu 200 vereadores lançando 1.352 
candidatos.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. Saiba mais em 
www.adipr.com.br
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Há cinco anos, nascia a Lei nú-
mero 13.146, a Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Defici-
ência (Estatuto da Pessoa com De-
ficiência). No papel, ela é quase po-
ética. Na prática, poucos avanços. 

O artigo terceiro, por exemplo, 
define e cita exemplos de barreiras 
linguísticas. Entre as pedras no ca-
minho estão atitudes ou comporta-
mentos que limitam ou impedem 
a participação social da pessoa, à 
liberdade de movimento e de ex-

INCLUSÃO

SURDOS COBRAM ACESSIBILIDADE
Embora tradução em Libras seja regulamentada por Lei, na prática, há quem tape o ouvido

pressão, à comunicação, ao aces-
so à informação, à compreensão, à 
circulação com segurança. Consi-
dera-se barreira, conforme o docu-
mento, “qualquer entrave que difi-
culte ou impossibilite a expressão 
ou o recebimento de mensagens 
e de informações por intermédio 
de sistemas de comunicação e de 
tecnologia da informação”. Sobre-
tudo agora, as máscaras que pro-
tegem, também afastam. 

Embora a língua seja o gran-

de poder de um povo e sua real 
identidade, quando ela envolve a 
comunicação dos surdos, os obs-
táculos não só existem como se 
agigantam. Em tempo de pande-
mia, quando a informação é uma 
das melhores armas, a exclusão 
de quem não ouve fica ainda mais 
evidente. “Toda pessoa com de-
ficiência tem direito à igualdade 
de oportunidades com as demais 
pessoas e não sofrerá nenhuma 
espécie de discriminação”, diz 
partes do texto. 

A Lei também é clara no artigo 
42, quando expõe o que de fato, 
significa incluir plenamente. “A 
pessoa com deficiência tem di-
reito à cultura, ao esporte, ao 
turismo e ao lazer em igualdade 
de oportunidades com as de-
mais pessoas, sendo garantido o 
acesso: a bens culturais em for-
mato acessível; a programas de 
televisão, cinema, teatro e outras 
atividades culturais e desportivas 
em formato acessível”. A redação 
mostra que não se pode recusar a  
inclusão, sob qualquer argumen-
to, “inclusive sob a alegação de 
proteção dos direitos de proprie-
dade intelectual”.

Mas, e na prática?
Para não ir tão longe, a repor-

tagem do jornal O Comércio faz 
um recorte de um dos desafios do 
surdo: a comunicação em Libras 
no acesso das informações nos 
órgãos oficiais. 

Um mundo sem som
Imagine acordar sem o barulho 

do despertador. Imagine ser mãe 
e não ouvir o choro do bebê. Ima-

gine atravessar a rua e não ouvir 
o som da buzina ou da freada do 
carro. O mundo dos surdos é um 
mundo a parte. Quem nasce sem 
ouvir, se adapta. Quem perde a 
audição, se adapta. No entanto, 
o cotidiano onde o surdo está, se 
adapta também? 

A pauta aqui 
é informação.

Na avaliação da equipe peda-
gógica da Associação de Pais e 
Amigos de Deficientes Auditivos 
e da Fala (Apadaf), incluir o sur-
do vai muito além do abrir uma 
janelinha no canto da tela da TV, 
por exemplo. “A acessibilidade é 
condição fundamental e impres-
cindível a todo e qualquer proces-
so de inclusão social e em tempos 
de pandemia ela ficou ainda muito 
mais evidente, ou, menos eviden-
te”, avaliam a diretora pedagógica 
da instituição, Sandra Mara Pau-
lichen Wimmer, e a assistente 
social, Marina de Oliveira. “Isso 
não garante que o surdo consiga 
enxergar, entender e acompanhar 
e sim, trata-se antes de tudo de 
falsa acessibilidade e tremenda 
falta de respeito”.

A entidade atende 50 alunos 
surdos e outros 120 com os ser-
viços de fonoterapia. A janela de 
Libras – que deveria ser presente 
em toda forma de comunicação 
ou ao menos nas oficiais – tem 
regras para existirem. Como pre-
missa básica, elas devem ser 
claras, nítidas e amplas, além de 
serem gravadas em estúdio com 

equipamento adequado, com pla-
no de fundo e intérprete e respei-
tando a recomendação da Norma 
da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas  (ABNT),  que desde 
2005, estabelece que o tamanho 
da janela deve ter no mínimo a 
metade da altura e um quarto da 
largura do televisor, preferencial-
mente no canto direito da tela. 

Repare nos programas de te-
levisão. A tradução feita por um 
interprete na Língua Brasileira de 
Sinais (Libras), não é unanimi-
dade. Ela aparece quase sempre 
em anúncios dos governos ou em 
alguns canais específicos, como 
é o caso da Instituto Nacional de 
Educação de Surdos (TVInes), do 
Governo Federal. Por lá, todas as 
noticias são traduzidas em Libras. 
Há ainda legenda no rodapé, para 
os surdos que são fluentes na Lín-
gua Portuguesa também. “Ainda 
acompanhamos diariamente aos 
noticiários, reportagens, lives e 
propagandas e também as cam-
panhas eleitorais que muito pou-
co, ou quase nada se preocupam 
com o público, cidadão, consumi-
dor e eleitor surdo”, comentam as 
profissionais da Apadaf. 

No Vale do Iguaçu, ainda há lacu-
nas. Procuradas pela reportagem, 
as assessorias das prefeituras de 
União da Vitória e de Porto União 
confirmaram a inexistência de tra-
dução nos pronunciamentos oficiais 
bem como em qualquer outro setor. 
Nas lives, não há legenda também. 
A prefeitura de Porto União infor-

Imagine acordar 
sem o barulho 

do despertador. 
Imagine ser mãe e 
não ouvir o choro 
do bebê. Imagine 

atravessar a rua e 
não ouvir o som da 

buzina ou da freada 
do carro. O mundo 

dos surdos é um 
mundo a parte. Quem 

nasce sem ouvir, 
se adapta. Quem 

perde a audição, se 
adapta. No entanto, 

o cotidiano onde o 
surdo está, se adapta 

também? 

Tatiane trabalha como interprete na Câmara de Vereadores 
de União da Vitória há quase cinco anos

Reportagem
/Jornal O Com

ércio

Da Redação
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mou que o interesse na tradução 
existe, mas que a pandemia e o ano 
eleitoral deixaram a contratação 
para outro momento. 

No caso das Câmaras de Verea-
dores, apenas a de União da Vitória 
tem intérprete. A profissional, Tatia-
ne Rocha, atua já quase cinco anos 
no Legislativo, traduzindo na ínte-
gra as sessões ao vivo e também 
as gravações feitas pela TV Câmara, 
publicadas no site do órgão. 

Já em Porto União, um Pregão 
para a contração de intérprete foi 
aberto em 2017, mas para a mo-
dalidade, ninguém apareceu, de 
acordo com a assessoria.

Dados 
Tudo o que é feito (ou deixado 

de ser feito) é para um público 
interessante e interessado. Em 
Porto União, são, conforme o cen-
so de 2010 do IBGE, 1.023 surdos 
ou com dificuldades leve e gran-
de para ouvir. Em União, também 
segundo levantamento do órgão, 
são 2.183 pessoas surdas ou com 
alguma dificuldade. No Paraná, a 
comunidade surda é formada por 
535 mil pessoas; em Santa Cata-

rina, por 305 mil. Estudo feito em 
conjunto pelo Instituto Locomoti-
va e a Semana da Acessibilidade 
Surda revela a existência, no Bra-
sil, de 10,7 milhões de pessoas 
com deficiência auditiva. Os da-
dos são de 2019. 

Mesmo com nicho, atender a 
todos ainda é tarefa difícil. “En-
quanto representantes da insti-
tuição e  da comunidade surda, 
estamos sempre á disposição 
para atuar como intérpretes em 
diferentes situações como pres-
tadores de serviços atendendo a 
solicitações do Ministério Públi-
co, Vara da Infância e da Família, 
Delegacias e outros serviços na 
garantia de direitos da Pessoa 
com deficiência mas não damos 
conta da demanda pois, além de 
atender aos educandos matricu-
lados, atendemos outros surdos 
da região por solicitação oficial 
da Justiça, de Empresas, e muitas 
vezes a pedido de familiares e da 
própria pessoa surda”, ressaltam 
Sandra e Marina, da Apadaf. 

O que dizem os surdos
Duas surdas foram procuradas 

pela reportagem e com a ajuda da 
interprete Tatiane, narraram um 
pouco do que pensam sobre a au-
sência de acessibilidade nos pro-
nunciamentos e lives oficiais, bem 
como nos vídeos de pré-candidatos. 

“Não consigo entender o que é 
falado porque não tem legenda. 
Preciso que tenha legenda para 
que eu entenda. Todos nós surdos 
precisamos. Preciso mostrar para 
minha mãe ou filha, para que me 
expliquem o que eles estão falan-
do. Dependo de outra pessoa e eu 
não gosto dessa situação. Tanto 
faz homem e mulher, o movimen-
to dos lábios é rápido. Precisamos 
de legendas. Também, em relação 
a qualquer local, publico, pedido 
de informação, novidades, pre-
cisamos de acessibilidade. Vejo 
muito nas igrejas os padres, por 
exemplo, não temos legenda, 
nada de acessibilidade. Gostarí-
amos que tivesse, pois é impor-
tante”, disse Débora Cristiane 
da Silva. “União da Vitória é uma 
cidade tão bonita. Gosto tanto da-
qui. Vejo no Facebook postagens 
sobre a nova ponte também. Veja 
o vídeo no meu celular, mas não 
entendo o que é falado. Falta 
acessibilidade”, completou. 

A leitura labial, também pratica-
da pelos surdos, se tornou difícil 
neste momento de pandemia, já 
que as pessoas usam máscaras 
como proteção à Covid-19. Assim, 
número de casos, transmissão e 
novas orientações, ficam comple-
xas demais por conta da proteção 
que para os surdos, se tornou 
nova barreira. “Gostaria muito 
que todos os vídeos tivessem le-
gendas, para que todos os surdos 
tenham acesso às informações. 
Todos nós precisamos saber o que 
está acontecendo no nosso mun-
do”, compartilha Siomara Sans, 
também surda. 

Como aprender Libras?
A Apadaf não oferece mais o 

curso de Libras para a comuni-
dade, incluindo quem ouve e tem 
interesse na tradução. Quem é 
surdo, contudo, encontra na insti-

tuição amparo: os alunos que não 
ouvem são atendidos duas vezes 
na semana em horário de contra 
turno para aprender Libras (nas 
modalidades infantil, escrita e pre-
paração para o Trabalho e o Servi-
ço de Audiocomunicação. Na insti-
tuição, todos os Serviços e Oficinas 
ofertadas estão de acordo com as 
Diretrizes de Educação Especial do 
Estado de Santa Catarina e sob o 
respaldo da Fundação Catarinense 
de Educação Especial. 

Quem é ouvinte e tem vontade 
de aprender, seja para conversar 
com um familiar, ajudar alguém 
ou até mesmo trabalhar como 
interprete, vai precisar buscar a 
especialização fora. Nas capitais 
e em algumas cidades próximas 
do Vale do Iguaçu, existe inclusive 
graduação na área, com formação 
de bacharéis.  É o caso da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), Uniasselvi e a Unioeste, 
que fornecem formação profis-
sional (com exame de banca e 
certificação da proficiência). Para 
trabalhar com tradução, é preciso 
ter fluência e capacidade tradutó-
ria na língua de sinais.

Tecnologias a favor
Na era das máscaras, o surdo 

tem contato com ajuda dos mo-
delos transparentes na área da 
boca, o que vem favorecendo a 
leitura labial (para quem tem ha-

POSSE DE 
BOLSONARO

Chamou muita a atenção a repercussão do que fez a esposa 
do presidente Jair Bolsonaro na cerimônia de posse do 

marido. Ela se antecipou ao marido, deixando uma mensagem 
para a população na Língua Brasileira de Sinais. Michelle 

Bolsonaro quebrou o protocolo e discursou. Passado o 
tempo, a primeira-dama se mostra disposta a manter o 

tema. Ao longo de 2019, por exemplo, ela ajudou a lançar o 
projeto Libras Gov, que criou sinais em Libras para pessoas, 

cargos e funções ligados aos Três Poderes, e o programa 
Pátria Voluntária, de incentivo ao trabalho voluntário no País. 
Nesses eventos, discursou no salão nobre do Planalto junto a 
grupos de crianças e organizações de ajuda a pessoas com 
deficiência. Antes de Bolsonaro se tornar presidente, ela já 

era engajada na área da linguagem de sinais. 

Re
pr

od
uç

ão bilidade nela). Mas, a tecnologia 
já mostra outros avanços. Já exis-
tem no mercado, aplicativos para 
smartphones, por exemplo, que 
facilitam a comunicação entre 
surdos e ouvintes. A empresa bra-
sileira CellDesign, por exemplo, 
desenvolveu o modelo BP01, um 
celular que pode ser manuseado 
de forma bastante rápida e fácil 
e mantém o usuário conectado, o 
tempo todo, aos seus parentes ou 
cuidadores. Os deficientes audi-
tivos podem configurar o volume 
para até 25 dB - muito mais que 
os modelos comuns, que normal-
mente não passam de 10 dB. 

Mas, há mais no mercado. Hoje, 
smartphones, tablets e diversos 
aplicativos permitem que os sur-
dos e deficientes auditivos façam 
quase tudo que a comunidade que 
pode ouvir faz, desde encomendar 
uma pizza até chamar motoristas 
do Uber. Os aplicativos mais co-
nhecidos de bate-papo com vídeo, 
como Facetime e Skype são úteis 
para a comunicação via Língua de 
Sinais e leitura labial. 

Nas páginas de órgãos oficias, 
é possível acessar ao menu de 
Libras, para ler a notícia a partir 
da Linguagem de Sinais. Agora, 
imagine sentir a música na pele? 
Essa é a proposta da Soundshirt 
(“Camisa Sonora”, em português), 
desenvolvida para que as pessoas 
com deficiência auditiva possam 
ouvir músicas. A camisa de som 
deriva do premiado Hugshirt (“Ca-
misa do abraço”, em português), a 
primeira vestimenta háptica (sen-
sível ao tato) do mundo, inventada 
pela cutecircuit em 2002. A peça 
de roupa contém em sua costura 
30 micro-atuadores embutidos 
em seu tecido. São como motores 
vibrantes finos e LEDs que res-
pondem à intensidade da música. 
Dessa forma, sons mais graves 
são sentidos na região do estô-
mago, enquanto os mais agudos 
vão para os braços, por exemplo. 

Diante de tudo isso – e o que 
ainda vem por aí – a comunida-
de surda agita as mãos no alto, 
aplaudindo ao seu modo cada 
novo gesto de empatia.

Débora e Siomara contam sobre desafios: falta informação acessível 
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A reportagem do jornal O Co-
mércio compilou as entrevistas 
que foram ao ar na CBN Vale do 
Iguaçu com entidades que opi-
naram sobre os reflexos da pan-
demia, bem como avaliaram os 
gestores da cidade, estado e país; 
seguindo com as rodadas de son-
dagem que tecem um panorama 
sobre o que pensam as entidades 
e os representantes delas sobre o 
cenário atual. 

As entrevistas aconteceram no 
período de 14 a 18 de setembro. 

De União da Vitória 
Sindicato dos 
trabalhadores de
Transporte Rodoviário

O setor de transportes preci-
sou se adequar aos protocolos de 
saúde no período mais crítico da 

VALE DO IGUAÇU

REFLEXOS DA PANDEMIA SEGUNDO ORGANIZAÇÕES LOCAIS
Representantes também avaliaram gestão municipal, estadual e federal com notas de 0 a 10

pandemia, sendo verificado entre 
março e abril quando as linhas 
foram suspensas. Seu retorno 
aconteceu pouco depois, mas 
com número reduzido de passa-
geiros o que também reduziu a 
receita.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos trabalhadores de 
Transporte Rodoviário, Lourenço 
Johann, o transporte escolar foi o 
mais afetado. “Com a suspensão 
das aulas presenciais o setor foi o 
mais afetado, muitos trabalhado-
res estão com seus veículos para-
dos, tendo que buscar alternativas 
para a geração de renda”, conta. 

Na oportunidade o presidente 
avaliou os gestores. Segundo ele, 
conforme ponto de vista do sindi-
cato, o presidente da República, 
Jair Bolsonaro “deveria ter agido 

com mais calma, com mais segu-
rança nesta pandemia. O país vive 
um momento bastante complica-
do, e algumas decisões não foram 
boas e quem sofre é o povo”.

Com relação ao Governo de 
Ratinho Júnior, seria necessá-
rio fomentar outros aspectos da 
economia do Estado, reconhecido 
por sua agricultura. “O Paraná se 
consolida com a agricultura, mas 
seria importante fomentar outras 
formas de melhorar a economia, 
com isso está deixando a dese-
jar”. 

Já, sobre a atuação do prefeito 
Santin Roveda, Lourenço avalia 
que: “O município está crescendo, 
é um bom mandato e nas conver-
sas que tivemos com a adminis-
tração, o diálogo em prol do setor 
sempre foi positivo”.

Sindicato do Magistério
A rotina da educação mudou 

abruptamente durante a pande-
mia. As aulas presenciais foram 
suspensas, profissionais do grupo 
de risco afastados e a necessida-
de de se adaptar à nova realidade. 

Para o tesoureiro do Sindicato, 
professor Pedro Lumikoski, o 
cenário refletiu a dificuldade de 
acesso as tecnologias por parte 
dos alunos. “Nos apresentou uma 
disparidade de acesso as tecno-
logias, com isso os alunos foram 
prejudicados, mas não deixaram 
de ser atendidos pois receberam 
as atividades impressas. Nossos 
professores também precisaram 
se adaptar a essa nova realidade, 
pois muitos tinham dificuldades 
de uso tecnológico”. 

Ainda, na avaliação sobre o pre-
sidente Jair Bolsonaro, a pande-
mia foi determinante para o com-
prometimento de várias ações, 
segundo o representante sindical. 
“Está realizando o que pode, a 
pandemia prejudicou bastante as 
ações, os auxílios emergências foi 
importante para amenizar esse 
problema”.

Da mesma forma que o Governo 
Federal, Ratinho Júnior vem bus-
cando fazer o melhor, é compre-
ensível o momento que vivemos, 
as dificuldades são imensas”.

Para a atuação de Santin Rove-
da: “Tem vários pontos positivos 
como na infraestrutura do municí-
pio, mas em nossa categoria dei-
xou alguns pontos a desejar, como 
desde 2017 não temos a porcen-
tagem do piso nacional anexado a 
nossa tabela de salários”.

Sindicato dos Contabilistas
O adiamento do prazo de entre-

ga das declarações do imposto de 
renda em razão da pandemia, foi 
fundamental para a melhor atua-
ção do setor de contabilistas. 

 Segundo o presidente do sin-
dicato, Leomar Antônio Burtet, 
o prazo possibilitou uma melhor 
organização dos contribuintes. “O 
adiamento foi importante, pois os 
contribuintes puderam reunir toda 
a documentação necessária e re-
passar para seu contabilista”.

O sindicato, assim como todas 
as categorias, se adequou aos 
protocolos de saúde. “Em um pri-
meiro momento restringimos os 
atendimentos, e gradativamen-
te retornamos seguindo todos 
os protocolos de saúde, além de 
orientarmos todos os escritórios 
associados”.

Com relação a atuação do presi-
dente Jair Bolsonaro, ele comenta 
que o saldo é positivo mesmo com 

alguns excessos em suas falas. 
“Apesar de exagerar um pouco 
em suas falas vem realizando um 
bom trabalho”. 

Sobre o Governador Ratinho Jú-
nior, cita a manutenção de obras 
previstas para a região foi um 
ponto positivo para a entidade. 
“Manteve investimentos para a 
região assumidos em Governos 
anterior, caso da ponte que vai 
beneficiar muito a população”.

Já para Santin Roveda, a avalia-
ção é insuficiente na atenção aos 
bairros. Segundo o presidente, 
muitas ações foram voltas a área 
central do município. “Acabou 
sendo insuficiente nos bairros, 
obras de recape asfáltico feitas no 
centro poderiam ter sido estendi-
das para esses locais”.

Sindicato dos Bancários
Com a liberação de auxílios 

emergenciais por parte do Gover-
no Federal para amenizar os im-
pactos econômicos da pandemia, 
o movimento nas agências bancá-
rias foi considerável.

Dessa forma, a categoria preci-
sou se adaptar aos protocolos de 
saúde delimitando o número de 
pessoas nas agências e distan-
ciamento social. “No começo foi 
complicado por falta de compre-
ensão do protocolo de atendimen-
to. Precisamos afastar funcioná-
rios por pertencerem ao grupo de 
risco e a grande demanda gerou 
transtornos, mas com o passar 
do tempo fomos nos adaptando”, 
disse presidente da entidade, Dir-
ceu Cândido.

Nas avaliações aos gestores, o 
presidente do sindicato dos ban-
cários critica a gestão Federal. 
Segundo ele, a retirada de direi-
tos comprometeu, até então, o 
Governo Bolsonaro. “Avalio como 
negativa a gestão federal, pois só 
aconteceram a retirada de direitos 
dos trabalhadores como a refor-
ma trabalhista”.

 O equilíbrio financeiro do Esta-
do faz, de acordo com Dirceu, uma 
positiva avaliação do Governo Ra-
tinho Júnior. “Dentro de suas pos-
sibilidades tem organizados bem 
as finanças do Estado, buscando 
reservar ações para o bem de 
todo o Estado”. 

Sobre a gestão de Santin Rove-
da, o representante do sindicato 
acredita que o bom desempenho 
se deve a participação de lideran-
ças estaduais e federais. “Tem 
uma gestão positiva contando 
com o apoio de lideranças polí-
ticas que viabilizaram recursos 
para o município. Dessa forma 
obras importantes aconteceram e 

Por Ricardo Silveira
ricardo.silveira@vvale.com.br
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Extrato de Edital 011/2020 - AMASPU                       
Tomada de Preços 001/2020

A AMASPU - Autarquia Municipal de Assistência 
à Saúde dos Funcionários Públicos de Porto 
União – Estado de Santa Catarina, e o Prefeito 
do município de Porto União, na qualidade de 
Curador desta AUTARQUIA, no uso de suas 
atribuições, torna público para conhecimento 
dos interessados que se acha aberto o Processo 
Licitatório para contratação de 01 (um) profissio-
nal na área de odontologia, para exercer suas 
funções no período matutino, conforme especi-
ficação no Edital. Recebimento das propostas na 
sede da Prefeitura Municipal, sita na rua Padre 
Anchieta, 126, município de Porto União/SC, até 
o dia 14 de outubro de 2020, às 09:00 horas, com 
início da sessão às 09:00 horas do mesmo dia. 
O edital poderá ser retirado no endereço www.
portouniao.sc.gov.br.  Maiores informações pelo 
e-mail impressprev@gmail.com, ou pelo telefone 
(42) 3523-1155 (Setor de Licitações) ou 3523-
2632 (Amaspu). 
Porto União, SC, 21 de setembro de 2020.

MARGARETH FLISSAK
Presidente AMASPU

ELISEU MIBACH
Curador AMASPU

AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO DE COMPRA N.º19/2020

PREGÃO ELETRÔNICO N.º6/2020 
A Fundação Municipal Centro Universitário da 
Cidade de União da Vitória - UNIUV, localiza-
da na Avenida Bento Munhoz da Rocha Neto, 
3856, CEP 84.600-530, entrada pela rua Orlan-
do Carvalho, nº110, inscrita no CNPJ sob n.º 
75.967.745/0001-23 através do Reitor, nomeado 
pelo Decreto Municipal nº14/2019 e Pregoeira 
nomeada através da Portaria n.º2/2020, obser-
vadas às disposições contidas na Lei Federal 
nº 10.520, de 17/07/2002, Decreto Federal nº 
3.555, de 08/08/2000, e suas alterações, Decre-
to nº7892/2013, e suas alterações, Decreto nº 
10.024/2019 aplicando–se, subsidiariamente, no 
que couber, a Lei 8.666, de 21/06/93, com suas 
alterações, torna público a realização de licita-
ção, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do 
tipo MENOR PREÇO POR LOTE. Objeto: AQUI-
SIÇÃO DE MATERIAIS ESPORTIVOS PARA O 
COMPLEXO ESPORTIVO DA UNIUV, conforme 
descrição no Anexo 04 que é parte integrante 
deste objeto. O Pregão Eletrônico (recebimento 
das propostas, abertura e disputa de preços) 
será realizado em sessão pública, exclusivamen-
te por meio eletrônico/internet, mediante condi-
ções de segurança - criptografia e autenticação 
- em todas as suas fases através do Sistema de 
Pregão Eletrônico (licitações) da Bolsa Brasileira 
de Mercadorias, disponível em www.bbmnetli-
citacoes.com.br – Acesso indicativo no link “Li-
citações”, conforme datas e horários definidos 
abaixo: RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A 
partir das 8h do dia 28/9/2020 até as 13h39m 
do dia 20/10/2020. ABERTURA E AVALIAÇÃO 
DAS PROPOSTAS: dia 20/10/2020 a partir das 
13h40min. INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DE 
DISPUTA DE PREÇOS: dia 20/10/2020 a partir 
das 14h10min após a avaliação das propostas 
pelo(a) Pregoeiro(a).  O Edital e seus Anexos po-
dem ser obtidos no Setor de compras e licitações 
da Uniuv, nos dias úteis e no site oficial da Uniuv 
- www.uniuv.edu.br, link Licitações, bem como no 
endereço eletrônico: www.bbmnetlicitacoes.com.
br, para ciência de todos os interessados. 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000
Cruz Machado Pr. 

 

AVISO  
CREDENCIAMENTO 11/2020 

A Prefeitura Municipal de Cruz Machado – PR 
torna público que estará recebendo, documenta-
ção para o Credenciamento objetivando a contra-
tação de profissionais para prestar serviços junto 
ao Hospital Municipal e Secretaria de Saúde, 
sendo 03 (três) enfermeiros e 02 (dois) técnicos 
em enfermagem, conforme justificativa em anexo 
ao processo, suprindo assim as necessidades da 
Secretaria de Saúde desta municipalidade. Este 
credenciamento encontra-se fundamentado nas 
disposições contidas na Constituição Federal, 
Lei 8.666/93, Lei Estadual 15.608 e as demais 
e as demais disposições legais e regulamenta-
res aplicáveis à espécie, mediante a celebração 
de contrato de credenciamento de prestação de 
serviços, conforme as condições estabelecidas 
neste edital e em seus anexos. 
Regem o presente processo a Lei Federal nº 
8.666/93, observadas as alterações posteriores. 
O recebimento dos protocolos ocorrerão a partir 
do dia 22/09/2020 as 09:00 (nove) horas até dia 
07/10/2020 às 09:00h. O credenciamento terá 
validade de 12 (doze) meses, podendo durante 
seu período de vigência receber novos creden-
ciados que serão classificados nos prazos esti-
mados no edital. 
O Edital completo poderá ser obtido pelos inte-
ressados na CPL, em meio magnético, mediante 
entrega deum CD vazio, de segunda a sexta-fei-
ra, no horário de 14:00 às 17:00 horas ou pelo  
endereço eletrônico http://www.pmcm.pr.gov.br/. 
É necessário que, ao fazer download do Edital, 
seja informado à Comissão Permanente de Lici-
tação, via e-mail – licitacao@pmcm.pr.gov.br - ou 
via fax – (42)3554-1222, a retirada do mesmo, 
para que possam ser comunicadas possíveis al-
terações que se fizerem necessárias. A CPL não 
se responsabilizará pela falta de informações 
relativas ao procedimento àqueles interessados 
que não confirmarem, pelos meios expostos, a 
retirada do Edital. Quaisquer dúvidas contatar 
pelos telefones (42) 3554-1222 ramal 243.  
Cruz Machado, 21 de Setembro de 2020 
 

Prefeito Municipal 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000
Cruz Machado Pr. 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 70/2020
PROCESSO nº. 150/2020

AVISO DE LICITAÇÃO 
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada para o Re-
gistro de Preço objetivando aquisição de mate-
riais descartáveis para uso no Hospital Municipal, 
Centro de Saúde e Postos de Saúde, destinados 
para manutenção das atividades da Secretaria 
Municipal de Saúde, em seus itens conforme es-
pecificações constantes do Anexo I deste edital. 
CARACTERÍSTICA: Com cota de até 25% para 
Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno 
Porte (EPP), conforme Art. 48º da Lei Comple-
mentar 147/2014. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 22/09/2020 às 09:00 horas do dia 
06/10/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 06/10/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 06/10/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – li-
citações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 21 de Setembro de 2020 

Prefeito Municipal 

ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09 

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 
Cruz Machado Pr. 

 

PREGÃO ELETRÔNICO nº. 71/2020 
PROCESSO nº. 151/2020

AVISO DE LICITAÇÃO  
OBJETO: É objeto desta licitação a seleção de 
sociedade empresária especializada objetivando 
a prestação de serviços de plantão médico 12 ho-
ras de segunda a sexta feira com início às 20h e 
término às 8h do dia seguinte, para  atendimento 
no Hospital Municipal Santa Terezinha e verifica-
ção de óbitos em domicilio, para assistência na 
prevenção e combate a "Pandemia" do Covid-19, 
de importância internacional, em seus itens 
conforme especificações constantes do Anexo I 
deste edital. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 22/09/2020 às 09:00 horas do dia 
30/09/2020.  
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 09:01 às 09:29 horas do dia 30/09/2020.  
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 09:30 horas do dia 30/09/2020  
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de 
Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bll.org.br “Acesso Identificado no link – li-
citações”. 
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF).  
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM 
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bll.org.br, na Prefeitura 
Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: 
www.pmcm.pr.gov.br link licitações.   
Cruz Machado, 22 de Setembro de 2020 

Prefeito Municipal 

os resultados estão aí”. 

Aceuv
Para o representante da Asso-

ciação Comercial e Empresarial 
(Aceuv), Jorge Américo, a falta 
de capital de giro foi determi-
nante: “Os empresários tiveram 
queda de arrecadação e muitos 
tiveram dificuldades de acesso a 
programas de financiamento”.

Por outro lado, os R$ 50 milhões 
injetados no Vale do Iguaçu atra-
vés dos auxílios emergências do 
Governo Federal, foram um alento 
para o setor. “Foi algo muito posi-
tivo, pois impulsionou as pessoas 
a pagar suas contas, fazer novas 
aquisições, com isso, fez o dinhei-
ro girar”.

Na avaliação dos gestores, Jor-
ge admite que Bolsonaro tem sal-
do positivo até o momento, com 
a nomeação de pessoas técnicas 
para cada área do Governo. “A 
pandemia dificultou muitas ações 
do Governo, mas o ponto positivo 
de seu mandato foi a nomeação 
de pessoas técnicas para cada 
função. Mas o Governo pode me-
lhorar”. 

Com relação a Ratinho Junior, 
a linha de pensamento dele é pa-
recida. “É um Governador jovem 
e está tendo uma linha parecida 
com o Governo Federal, e da mes-
ma forma pode melhorar”.

Sobre Santin Roveda a avalia-
ção também foi positiva. “Está 
fazendo um bom trabalho, um en-
tusiasta do município”.

Em Porto União
Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 

A presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, Marlene 
Gan, avaliou o cenário econômico 
municipal e estadual e, acredita 
que a pandemia do novo corona-
vírus elevou o grau de incerteza 
econômica, também no meio ru-
ral. “Estamos tomando todos os 
cuidados para evitar o contágio da 
doença juntos aos agricultores”.  

A entidade orienta para que o 
seu público alvo não contraia dívi-
das durante a pandemia, pelo fato 
da sua instabilidade econômica. 

*Notas 
Presidente Jair Bolsonaro – 5
“Foi vetado o auxílio emergen-
cial aos agricultores, porém eles 
também necessitam; tem pessoas 
muito humildes”.  
Governador Carlos Moisés – 7
“Teria que fazer mais pelo nosso 
lugar. Falta ajudar mais. Acredito 
que ele possa vir a fazer um bom 
trabalho”. 
Prefeito Eliseu Mibach – 10
“Porque ele (o prefeito) ajuda a 
agricultura através do escoamen-
to agrícola e maquinários. É uma 
pessoa que pensa no meio rural e 
meio urbano igualitariamente”.

Sindicato dos Bancários
Ricardo Sass, presidente da 

entidade está licenciado das fun-
ções, por pleitear um cargo nas 
eleições municipais. Em razão 

disso, o presidente em exercício 
pediu para não participar e jus-
tificou: “somos um sindicato que 
trata de uma categoria, e essas 
opiniões seriam de um colegiado, 
e não uma opinião individual”. 

 
Sindicato das Indústrias

 da Construção e 
do Mobiliário 

A reportagem tentou agendar 
a entrevista por quatro vezes, 
porém o presidente do Sindicato, 
Alisson Omar Abbas, não aten-
deu e não retornou as ligações. 
Em todas as vezes, ele se encon-

trava em outros compromissos. 
 

Sindicato do Magistério 
Seu representante, Antônio Carlos 

Colaço, não atendeu a reportagem no 
dia 17 de setembro. Outras tentativas 
de contato ocorreram, porém, o presi-
dente se encontrava em viagem.  

Associação Empresarial
(Acipu) 

Sua representante, Célia Leão, 
está licenciada do cargo em razão 
do período eleitoral, e não pode 
conceder entrevistas. A entidade 
pretende definir em breve o nome 
de um novo presidente.
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A retomada da geração de em-
prego e renda ganhou força com 
o aumento na colocação de tra-
balhadores com carteira assinada 
pelas 216 Agências do Trabalha-

MERCADO DE TRABALHO

PARANÁ TEM 2.494 VAGAS DE EMPREGO EM TODAS 
AS REGIÕES
Somente em agosto, 6.500 pessoas tiveram a carteira assinada no Estado - 20% a mais que no mês de julho, quando foram 
empregadas 5.695, também um índice positivo.

dor do Paraná. Somente em agos-
to, 6.500 pessoas tiveram a car-
teira assinada, representando um 
índice 20% a mais que no mês de 
julho, quando foram empregadas 

5.695, considerado também um 
índice bastante positivo. 

Atualmente estão sendo dispo-
nibilizadas no Paraná 2.494 vagas. 
Os maiores números de vagas são 
para auxiliar de linha de produção 
(1.525); alimentador de linha de 
produção (88); ajudante de carga e 
descarga de mercadoria (75).

Em Curitiba são 523 vagas dis-
poníveis. As ocupações com maior 
número de vagas são as seguin-
tes: operador de telemarketing 
ativo e receptivo (120); empacota-
dor, a mão (44); operador de tele-
marketing ativo (42).

“Mesmo com a pandemia do 
coronavírus nossas Agências do 
Trabalhador continuaram disponibi-
lizando vagas pela internet”, ressal-
ta o secretário da Justiça, Família e 
Trabalho do Paraná, Ney Leprevost. 
“Com a reabertura das Agências, 
os atendimentos presenciais conti-
nuaram sendo feitos com horários 

Por Agência Estadual de Notícias
Governo do Paraná

agendados e respeitando todas as 
normas exigidas pelas autoridades 
sanitárias”, explica. “Em todo o mo-
mento da pandemia, ofertamos di-
versas oportunidades de emprego e 
continuamos firmes para que pos-
samos aos poucos retomar aquele 
bom momento que vivíamos antes 
da crise na geração de empregos e 
renda no Estado.”

Atendimento presencial 
só com agendamento

Por conta da pandemia, os 
atendimentos presenciais nas 
Agências do Trabalhador só acon-
tecem mediante o agendamento 
prévio pelo site www.justica.pr.
gov.br/trabalho.

Os trabalhadores também têm 
a opção de buscar vagas cadas-
tradas pelo aplicativo Sine Fácil 
(disponível gratuitamente para 
celulares Androide e iOS), ou pelo 
site empregabrasil.mte.gov.br.

 Empresários e trabalhadores 
de todo o Paraná que procuram 
ou ofertam vagas e que estive-
rem com dificuldade de finalizar 
o atendimento nas ferramentas 
digitais, tais como Portal Emprega 
Brasil, e aplicativos da Carteira de 
Trabalho Digital, Sine fácil e Pa-
raná Serviços, podem receber o 
suporte técnico por meio do Chat 
do Trabalhador, no site da Sejuf. 
Para acessar o chat, basta entrar 
no link: www.justica.pr.gov.br/tra-
balho.


